


- INSUFICIÊNCIA DE RECURSO X AUSÊNCIA DE PROJETOS

- AMPLIAR CAPACIDADE DE INTERNALIZAR E MATERIALIZAR COMPENSAÇÕES, CFEM, FRD, 
RECURSOS DA UNIÃO E DO ESTADO E DE COOPERAÇÕES INTERNACIONAIS

- ESTRATÉGIAS PARA EMENDAS PARLAMENTARES

- ALTERAÇÕES NA LEI DE CONSÓRCIOS

- REGRAS ESPECÍFICAS DE LICITAÇÕES PARA OS CONSÓRCIOS PÚBLICOS: LIMITES E LICITAÇÕES 
COMPARTILHADAS

- APRIMORAMENTO DOS CONTRATOS DE PROGRAMA E DOS CONVÊNIOS DE COOPERAÇÃO

- FOMENTAR AUMENTO NO NÚMERO DE RATIFICAÇÃO DOS DEMAIS SUBSCRITORES DO 
PROTOCOLO DE INTENÇÕES

- SERVIÇO DE INSPEÇÃO DOS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

- PROCESSOS INOVADORES DE PARCEIRIZAÇÃO MULTISSETORIAL



O planejamento é o processo de busca de equilíbrio entre meios e fins, entre recursos e
objetivos. Visa o melhor funcionamento das organizações e das atividades humanas e
tecnológicas. O planejamento refere-se sempre à elaboração de um plano.

Consiste nas análises situacionais dos problemas ou das oportunidades que se colocam à
organização e todos os esforços para a resolução/implementação das soluções.

Integra um projeto regional de desenvolvimento que se consolida pelo esforço coletivo
dos Municípios e que concilia o crescimento econômico com a distribuição da renda e a
inclusão social.

O novo planejamento CIM traz inovações que dão vida e propósito ao processo, que deve
ser permanente, de aperfeiçoamento metodológico do planejamento regional do Maranhão.

A construção e a consolidação de um modelo regional de desenvolvimento
institucional, econômico, social, ambiental e de infraestrutura orientado pela inclusão
social e pela redução das desigualdades é o resultado mais tangível dos esforços de
implementação das políticas públicas propostas pelo CIM e define as escolhas estratégicas
para atender às novas demandas de uma sociedade que também tem mudado e evoluído, nas
regiões maranhenses.



- Demanda social crescente

- Região com diversas carências

-Recursos orçamentários  
insuficientes

e financeiros

-Insuficiência de capital intelectual/profissionais
para elaboração e gestão de projetos e
articulações institucionais

- Fomentar ratificação pendente de 25 municípios
subscritores do Protocolo de Intenções

-Agregar valor aos produtos e serviços do
Maranhão



CENÁRIO ECONÔMICO FEDERAL

-RECUPERAÇÃO GRADUAL DA
ECONOMIA

-DE 2013 ATÉ 2020: QUEDA E
RECESSÃO (96% DESPESAS 
OBRIGATÓRIAS E 4% DE DESPESAS 
DISCRICIONÁRIAS – PROJEÇÃO LDO 
2020 DA UNIÃO )

-RESULTADO DO PIB DE 2018 
DESTACOU CERTA MELHORA NO 
CONSUMO DAS FAMÍLIAS E NA 
RETOMADA DE INVESTIMENTOS.

-INTEMPÉRIES CLIMÁTICAS

CENÁRIO POLÍTICO FEDERAL

-REFORMA PREVIDENCIÁRIA

-REFORMA TRIBUTÁRIA

CONCESSÕES E PRIVATIZAÇÃO

-MEDIDAS DE LIBERALIZAÇÃO
COMERCIAL

-FORTALECIMENTO DO PROGRAMA DE
-EC Nº 95 (EMENDA DO TETO)

-REDUÇÃO E RACIONALIZAÇÃO DOS
SUBSÍDIOS CONCEDIDOS PELA UNIÃO Em 2013 – 51,5% do PIB

-REFORMA ADMINISTRATIVA DA 
GESTÃO PÚBLICA

CENÁRIO FISCAL FEDERAL

-EXPANSÃO DAS DESPESAS
OBRIGATÓRIAS

-EMENDAS INDIVIDUAIS (EC Nº 86)

-EMENDAS DE BANCADA (EC Nº 100)

-CRESCIMENTO DA DÍVIDA BRUTA:

Em 2014 – 69,9% do PIB

Em 2017 – 74,1% do PIB

Em 2019 – 78,7% do PIB

Fonte: Proposta de PPA 2020-
2023 do Governo Federal



CENÁRIO ECONÔMICO DO ESTADO DO MARANHÃO

-Crescimento médio de 3,7% nos últimos anos (PIB).

-O mercado exportador ascendente conduzindo às atividades complementares em comércio e 
serviços; forte desempenho da atividade agroexportadora, da indústria extrativa e da 
construção civil;

-Baixo desenvolvimento na indústria de transformação e de serviços de alta 
complexidade, acompanhados de pouco desenvolvimento tecnológico e reduzida inserção 
econômica;

-A centralidade da produção em bens e serviços de baixa complexidade econômica 
flutuando conforme mercado internacional e seus preços, gerando crescimento econômico 
volátil e com concentração da renda;

- Contrapartidas de investimentos públicos com recursos dependentes de transferências, de 
programas federais, de captação de operações de crédito, que se ampliaram após o crescimento 
da arrecadação e possibilitaram mais investimentos com recursos próprios do Tesouro 
Estadual. Isso ampliou os gastos em assistência social e de serviços públicos indispensáveis, 
bem como a melhora na infraestrutura;

-Melhora gradual nos indicadores de desenvolvimento socioeconômico,

Fonte: Projeto de Lei do PPA 2020-2023 do Governo do Estado do Maranhão



CENÁRIO INTERNACIONAL

1) O acirramento da guerra comercial entre os  
Estados Unidos e China;

2) Redução do crescimento mundial;

3) Flutuações do mercado de commodities;

4) Choques e instabilidade nos preços do petróleo; e

5) Acordo de associação entre Mercosul e União
Europeia

Base:

Proposta do PPA 2020-2023 do Governo Federal e Proposta PPA 2020-2023 do 
Governo do Estado do Maranhão



CENÁRIO DOS MUNICÍPIOS CIM

69% inadimplentes nos requisitos de regularidade fiscal (CAUC). 

Dos inadimplentes, a situação de pendências é:

32% Regularidade quanto a Tributos, a Contribuições Previdenciárias Federais e à Dívida Ativa
da União

48% Regularidade perante o Poder Público Federal

12% SIAFI/Subsistema Transferências

8% SICONV

36% Encaminhamento do Relatório de Gestão Fiscal

64% Encaminhamento do Relatório Resumido de Execução Orçamentária – RREO 

8% Encaminhamento das Contas Anuais

44% Encaminhamento da Matriz de Saldos Contábeis

12% Encaminhamento de Informações para o Cadastro da Dívida Pública

4% Exercício da Plena Competência Tributária

8% Aplicação Mínima de recursos em Educação

Fonte: CAUC, disponível em sti.gov.br; Levantamento em 28 de outubro de 2019.



CENÁRIO DOS MUNICÍPIOS CIM

476 instrumentos firmados com a União, sendo 175 convênios e 301 Contratos de 

Repasse, com os valores e áreas:

Valor Geral: R$ 398,5 Milhões

Valor Liberado: R$ 183,5 Milhões

Valor Movimentado: R$ 136,3 Milhões

Saldo em conta: R$ 15,4 Milhões 

Devolvido: R$ 5,7 Milhões



CENÁRIO DOS 25 MUNICÍPIOS CIM

476 instrumentos firmados com a União, sendo 175 convênios e 301 Contratos de 

Repasse, com o seguinte status:

Dos instrumentos em Execução:

Valor global: R$ 195,3 Milhões

Valor Liberado: R$ 65,6 Milhões

Valor Movimentado: R$ 47,5 Milhões  

Saldo em conta: R$ 15,4 Milhões  

Ainda a ser liberado: R$ 129,7 Milhões





ESTÁ ESTRUTURADO EM 4 CAMADAS

PROCESSO DE ELABORAÇÃO:

ESTRUTURAÇÃO MACRO PELA GESTÃO CENTRAL

E LASTRO PELA GESTÃO INTEGRADA E COMPARTILHADA.

DEMANDARÁ ALTERAÇÕES NO PROTOCOLO DE INTENÇÕES/CONTRATO DE CONSÓRCIO 
PÚBLICO, ESTATUTO E FECHAMENTO DO REGIMENTO INTERNO.

Protocolo de Intenções

“CLAUSULA DEZESSETE – A Assembleia Geral, ordinária ou
extraordinária, será instalada com a presença da maioria absoluta dos
entes consorciados, em primeira convocação, em seguida, por maioria
simples de votos.

§ 2º A alteração do presente protocolo, bem como no que se refere à
administração, deverá ser homologada pela Assembleia Geral, com no
mínimo dois terços (2/3) dos votos dos entes consorciados presentes na
Assembleia.”



Diretrizes são instruções ou indicações para se
estabelecer um plano, uma ação, um negócio etc. No
sentido figurado, diretrizes são as normas de
procedimento.

1. Diagnósticos estratégicos situacionais coletivos
moderados, supervisionados e sistematizados

2. Foco em ações estruturantes regionais compartilhadas e 
integradas

3. Deliberação participativa
4. Gestão ponta a ponta
5. Promover alocação mais eficiente dos recursos públicos
6. Promoção da concorrência e inovação
7. Pragmatismo e realismo no pacto federativo e nas

alianças e parcerias estratégicas (Convergência
Multissetorial)





CONVERGÊNCIA MULTISSETORIAL
ESTRATÉGIA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL
ENDES – AGENDA 2020/2031



CONVERGÊNCIA MULTISSETORIAL
PROPOSTA DO PPA GOVERNO FEDERAL



CONVERGÊNCIA MULTISSETORIAL
PROPOSTA DO PPA GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO



CONVERGÊNCIA MULTISSETORIAL
AGENDA ODS 2030



X
+ 2º SETOR
+ 3º SETOR
+ PPA CONSORCIADOS

X

X

X



Programa finalísticos são os temas de atuação
estratégica do CIM e que expressam com maior
clareza as escolhas estratégicas para cada área por
meio de suas ações, seus objetivos e respectivas
metas.

Ações e Projetos são os desdobramentos dos temas
de atuação estratégica do CIM e que expressam,
dentro de um período temporal, produtos a serem
alcançados.

O Plano Salto de Gestão tem uma essência
temática e direciona estrategicamente o esforço
institucional do Consórcio.



S – Saneamento Básico

A – Ambiente sustentável

L – Logística viária e Infraestruturas Modais

T – Tecnologia, Inovação e Arranjos produtivos

O – Ordenamento Territorial

+ Social

De Gestão

C – Compartilhada (deliberação conjunta)

I – Integrada (benefício conjunto)

M – Multissetorial (mapeamento, articulação e apoio de múltiplos atores)



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT01 - SANEAMENTO BÁSICO

Objetivos Estatutários CIM (Art. 5º):

XXIII.- Promover, executar e desenvolver programas e
mecanismos de coleta, transporte, gestão, tratamento,
compostagem, seleção e destinação final integrados de
coleta seletiva do lixo e resíduos sólidos, reutilização,
reciclagem e disposição final dos resíduos sólidos;

XXIV.- Apoiar na elaboração, desenvolvimento ou
aperfeiçoamento dos Planos Municipais e/ou regional de
Resíduos Sólidos;



O que? Ação SB01 - Implantação de Aterros Sanitários Regionais

Objetivos 
Estatutários  
CIM

Objetivos Específicos, Artigo 5º, Parágrafo Segundo
XXIII - Promover, executar e desenvolver programas e mecanismos de coleta, 
transporte, gestão, tratamento, compostagem, seleção e destinação final integrados 
de coleta seletiva do lixo e resíduos sólidos, reutilização, reciclagem e disposição final 
dos resíduos sólidos;

Como? 1. Elaboração de estudos de integralidade: levantamento da demanda e da
necessidade da população; análise estratégica situacional.

2. Estudos de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades 
locais e regionais.

3. Levantamento das articulações necessárias com as políticas de desenvolvimento 
urbano e regionais; proteção ambiental.

4. Estudos de suficiência, eficiência e sustentabilidade econômica.
5. Estudos das tecnologias apropriadas, capacidade de pagamento dos usuários, 

soluções graduais e progressivas.
6. Estudos de segurança, qualidade, regularidade e continuidade.
7. Realização de intercâmbios e conhecimento de práticas exitosas no cenário 

interno e internacional.
8. Elaboração do Projeto Básico:
1. Projeto de engenharia
2. Licenciamento Ambiental
3. Titularidade da área
4. Plano de sustentabilidade

Convergência Governo Federal : Eixo 4 – Econômico
Governo Estadual: Eixo 4 – Ampliar a infraestrutura e Logística



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT01 - SANEAMENTO BÁSICO

Demais ações:

SB02 – Apoio à universalização dos Planos Municipais de Saneamento Básico e
dos Planos Municipais de Gestão de Resíduos Sólidos dos Municípios do
Maranhão

SB03 – Fomento à Educação Ambiental para Promoção da Saúde

SB04 - Apoio a Empreendimentos de Saneamento Integrado em Municípios



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT02 – AMBIENTE SUSTENTÁVEL

Objetivos Estatutários CIM (Art. 5º):

XXII - Desenvolver atividades de educação ambiental, de uso racional dos recursos
naturais e proteção e preservação do meio ambiente, como nascentes e mananciais;

IV - Promover o recálculo e a cobrança do passivo socioeconômico e ambiental não
repassado pela pelas empresas que compreendem a área de atuação dos entes
consorciados;

VIII - Promover o levantamento e divulgação dos impactos econômicos e
socioambientais, bem como os impactos diretos e indiretos nocivos à saúde e à vida
da população, na área de atuação do CIM, causados pela pelas empresas que
compreendem a área de atuação dos entes consorciados, oriundos de suas atividades
diretas ou indiretas;

XXVI – Auxiliar os municípios na elaboração de leis de compensação ambiental;



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT02 – AMBIENTE SUSTENTÁVEL

Ações:

AS01 – No trilho das Água

AS02 – Estudos de efeitos e Impactos Ambientais para recálculo e cobrança de 
passivos socioeconômicos e ambientais não repassados pelos empreendedores

AS03 – Geração de Energia Renovável no Poder público



CAMADA TÁTICA 
PROGRAMA TEMÁTICO
PT03 – LOGÍSTICA VIÁRIA E INFRAESTRUTURAS MODAIS

Objetivos Estatutários CIM (Art. 5º):

IX.- Planejar, executar, implantar, acompanhar, gestar ou delegar a duplicação e/ou
ampliação dos modais existentes, sejam canais aquaviários, gasodutos, rodoviários,
aeroviários ou das malhas férreas, para arregimentar, sistematizar e disponibilizar
informações referentes a estas intervenções, com o fim de evitar impactos
socioambientais nocivos à vida e à saúde da população, e ao meio ambiente;

X.- Promover estudos e levantamentos das áreas onde o traslado de pessoas e animais, e o
trânsito de veículos são diretas ou indiretamente impactados pelos diversos modais, por
meio de instrumento público idôneo, a construção de passagens de nível, passarelas,
pontes ou viadutos, nas áreas identificadas e determinadas pelo CIM, após consulta prévia
aos entes consorciados;

XV - Promover audiências públicas com as comunidades atingidas pelos
diversos modais, em parceria com os entes consorciados, bem como com as
comunidades indígenas e quilombolas direta e indiretamente afetadas pelos
Projetos;



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT03 – LOGÍSTICA VIÁRIA E INFRAESTRUTURAS MODAIS

Ações:

LV01 – REGIONAIS DE PAVIMENTAÇÃO 

LV02 – AEROPORTOS REGIONAIS

LV03 – DUPLICAÇÃO DA BR-010 – TRECHO AÇAILÂNCIA/IMPERATRIZ

LV04 – IMPLANTAÇÃO DE PASSARELAS, VIADUTOS E CONTENÇÃO DE RODOVIAS

LV05 – APOIO ÀS AÇÕES E AOS PROJETOS DOS CONSORCIADOS DE DOAÇÃO DE
TRILHOS



CAMADA TÁTICA 
PROGRAMA TEMÁTICO
PT04 – TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E ARRANJOS PRODUTIVOS

Objetivos Estatutários CIM (Art. 5º):

VIII – Conceber, executar e gestar política de inovação, de ambientes, de
alianças e de parcerias estratégicas em ciência, tecnologia e inovação, nos
termos da Lei nº 10.973/2014 e regulamento do CIM

XXX – Desenvolver, fomentar e executar a Política de Ciência, Tecnologia e
Inovação dos temas de atuação e nas áreas estratégicas do CIM;

XXVII – Realizar Gestão de Agroindústrias no âmbito municipal;



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT04 – TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E ARRANJOS PRODUTIVOS

Ações:

TI01 - CAMACIM
TI02 - ROTAS DE INTEGRAÇÃO REGIONAL MARANHENSE DO AÇAÍ, DA 
MANDIOCA, DO LEITE E DO CAMARÃO
TI03 - FOMENTO, APOIO E MODERNIZAÇÃO DA AGROINDUSTRIA
TI04 - ILUMINA SOCIAL (GERAÇÃO DE RENDA MEDIANTE PROJETOS SOLARES
GESTADOS POR FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA) 
TI05 – PROJETO MATOPIBA GÁS
TI06 - ELABORAÇÃO DA ESTRATÉGIA REGIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E
INOVAÇÃO E PROMOÇÃO DE AMBIENTES DE INOVAÇÃO
TI07 – APOIO À ZEMA – ZONA DE PROCESSAMENTO ECONÔMICO



CAMADA TÁTICA
PROGRAMA TEMÁTICO
PT05 – ORDENAMENTO TERRITORIAL

XIX - Apoiar na elaboração, ou aperfeiçoamento do plano diretor dos 
municípios, inclusive nas áreas de habitação, saneamento básico, 
mobilidade e acessibilidade, regularização fundiária, defesa civil;

Ações:

AÇÃO OT01 – PROJETO URBA

Elaboração de estudos e projetos para elaboração e implantação de:
- Planos Municipais e Regionais de Mobilidade Urbana
- Planos Municipais de Pavimentação
- Planos de Uso e Ocupação do Solo
- Zoneamento Ecológico Econômico
- Planos Municipais de Desenvolvimento
- Planos Diretores de Ordenamento Territorial



CAMADA TÁTICA 
PROGRAMA TEMÁTICO 
PT06 – MAIS SOCIAL

XXVIII – Auxiliar na promoção de políticas públicas de cunho educativo,
buscando financiamentos para construção e manutenção de escolas em
regiões quilombolas, rurais, indígenas e até escolas apaianas.

Ações:

AÇÃO SC01 – SUPERA SOCIAL
APOIO TÉCNICO E DE ARTICULAÇÃO FEDERATIVA AOS PROJETOS E ATIVIDADES 
SOCIAIS DOS CONSORCIADOS
AÇÃO SC02 – APOIO E DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
AÇÃO SC03 – APOIO E DESENVOLVIMENTO DA SAÚDE 
AÇÃO SC04 – APOIO E DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA



Expressam as ações destinadas ao apoio, à gestão e
à manutenção da atuação governamental.

Fortalecimento do CIM e dos Municípios
consorciados, com participação e controle,
transparência e qualidade na gestão



PROGRAMA GESTÃO E MANUTENÇÃO – PG01  
CAMADA OPERACIONAL - AÇÃO GM01

O que? AÇÃO GM01 – GESTÃO E MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES DE REPRESENTAÇÃO, EXECUÇÃO E FISCALIZAÇÃO

Objetivos Estatutários 
CIM

Objetivos Específicos, Artigo 5º, Parágrafo Segundo

Como? - Estabelecimento de organograma e cargos comissionados e celetistas
- Gestão e Manutenção da sede CIM e da Representação em Brasília
- Implantação, aprimoramento e execução das atividades de fiscalização
- Capacitação e desenvolvimento institucional

Quando Durante o ciclo de planejamento

Onde Sede CIM
Representação em Brasília

Quem Organograma CIM

Quanto

Forma de Captação Contrato de Rateio com consorciados 
Convênio de cooperação
Contrato de Programas

Convergência  
Federativa

União: n/a 
Estado: n/a

Convergência ODS:





Previsão e projeção de Cargos Comissionados



ENCAMINHAMENTOS FINAIS E ÚLTIMAS DELIBERAÇÕES:
- Deliberar sobre alterações no Protocolo de Intenções/Contrato de Consórcio Público
- Deliberar sobre alterações no Estatuto
- Deliberar sobre Regimento Interno
-Diretoria Administrativa encaminhar exposições de motivos e protocolo de 
Intenções para ratificação das alterações;
- CIM e consorciados devem publicar PI e Estatuto nos respectivos sítios eletrônicos;
- Contrato de Rateio nas LOA dos Consorciados
- Portaria com as normas regulamentadoras de MROSC, Inovação, Contratos de Programa e Convênios 

de Cooperação



ENCAMINHAMENTOS FINAIS E ÚLTIMAS DELIBERAÇÕES:
- Estabelecimento das Câmaras Técnicas de (1) Saneamento Básico, (2) Ambiente Sustentável, (3) 

Logística Viária e Infraestruturas Modais, (4) Tecnologia, Inovação, Trabalho e Arranjos Produtivos,
(5) Ordenamento Territorial e (6) Social.

- Celebração do Acordo de Cooperação Multissetorial
- Contratação de cursos e consultoria na área de cooperação internacional



MODELAGEM DA COOPERAÇÃO – CIM/OSC
ACORDO DE COOPERAÇÃO MULTISSETORIAL PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTUDOS E PROJETOS ESTRUTURANTES REGIONAIS DO MARANHÃO, 
VISANDO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL DAS REGIONAIS E DOS MUNICÍPIOS CONSORCIADOS AO CIM
Apoio, aperfeiçoamento , inovação e viabilização das infraestruturas regionais estratégicas do Maranhão sob a competência e alcance do Consórcio Intermunicipal Multimodal, mediante reciprocidade 
de interesse e regime de mútua cooperação.
A multissetorialidade como um mecanismo de gestão e integração de ações, saberes e esforços de diferentes setores da sociedade, com o objetivo de construir objetos comuns de intervenção entre eles,
para o enfrentamento mais articulado dos problemas sociais.

INTERVENIENTE
(sugestão para maior robustez da ação)

Qualquer terceiro que manifeste consentimento ou 
assuma obrigações em nome próprio

EXECUTORA

OSC e rede (Pode envolver Academia)

Objetivo estatutário pretendido: projetos de pesquisa, ensino ou desenvolvimento 
institucional, além de desenvolver projetos de interesse social, oferecer serviços de 

consultoria e cursos nas diversas áreas da administração pública. Promover o 
desenvolvimento urbano e social do município.

BENEFICIADA

CIM
+ MUNICÍPIOS/ESTADO/ 

SOCIEDADE

CIM homologa diretrizes da ação

DOADORAS

EMPRESAS
ART. 84 – B da Lei nº 13.019/2014

Até 2% do lucro operacional líquido (em 
que pese Lei falar receita bruta)

Responsabilidade social e ambiental

Manifesta consentimento e
tb homologa diretrizes

Articulação 
permanenteA doação pode

Ter cláusula de
condição futura
(avaliar)


